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Objetivo: O objetivo do estudo foi desenvolver um guia de intervenção com 
familiares das crianças com alterações de linguagem atendidas na Clínica 
Escola de Fonoaudiologia, utilizando a Fenomenologia como recurso 
metodológico, para obter uma compreensão das suas necessidades. Método: 
Esta pesquisa, realizada na Clínica Escola de Fonoaudiologia da PUC-GO, 
submeteu-se ao comitê de ética da PUC-GO, sob protocolo 041984/2014, 
cumprindo a Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde. Trata-se de 
um estudo qualitativo do tipo observacional de uma amostra sem grupo 
controle. Participaram 22 familiares de crianças, entre 2 a 11 anos, atendidas 
na Clínica Escola de Fonoaudiologia. Os critérios adotados para seleção dos 
sujeitos foram: serem pais ou responsáveis de crianças com alterações de 
linguagem atendidas nos estágios curriculares supervisionados e 
extracurriculares, com faixa etária de 2 a 11 anos. Foram organizados 3 
encontros por meio de entrevistas semiestruturadas, baseadas na metodologia 
fenomenológica. Resultados: Durante leituras subsequentes às transcrições, 
extraímos vivências que evidenciaram as necessidades dos participantes. As 
unidades de significado extraídas foram agrupadas tematicamente em 
categorias. Ao final, resultaram 17 categorias, descrevendo, para cada uma 
delas, objetivos e sugestões de condutas.   Esta pesquisa considerou as 
necessidades dos familiares, baseadas nas suas perspectivas, para a 
construção de uma ferramenta prática para que o Fonoaudiólogo e Estagiários 
de Fonoaudiologia possam acolher a família e assegurar o respeito às 
singularidades do paciente e de seus familiares. Conclusão: A opinião dos 
pais a respeito da criação da proposta se mostrou significativa para refletir 
sobre o valor da pesquisa. Todos os pais reportaram sobre a necessidade de 
as orientações familiares serem sistemáticas. A pesquisa contemplou familiares 
de crianças com patologias de linguagem diversas e, assim, constatamos que 
existem necessidades semelhantes que auxiliarão a todos. Cabe ao 
profissional adequar as sugestões de condutas ao paciente em questão, 
atendendo suas peculiaridades. 
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